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Paisagem urbana 

 É um complexo formado de paisagens naturais e 

culturais, já que ainda apresenta elementos naturais; 

modificações destes elementos de acordo com aspectos 

culturais, econômicos e sociais; e, diferentes formas de 

ver, perceber e vivenciar a paisagem, formas que 

justamente são condicionadas por esses mesmos 

aspectos culturais, econômicos e sociais. 

2 2 

Población urbana y población rural, 1950-2050 
http://esa.un.org/unpd/wup/Highlights/WUP2014-Highlights.pdf 

http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/pdf/urba
nization/the_worlds_cities_in_2018_data_booklet.pdf 

5 http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/p
df/urbanization/the_worlds_cities_in_2018_data_booklet.pdf 

55% 

6 http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/p
df/urbanization/the_worlds_cities_in_2018_data_booklet.pdf 

60% 
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7 http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/p
df/urbanization/the_worlds_cities_in_2018_data_booklet.pdf 

8 8 http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/pdf/urba
nization/the_worlds_cities_in_2018_data_booklet.pdf 

9 9 http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/pdf/urba
nization/the_worlds_cities_in_2018_data_booklet.pdf 

http://nordpil.com/static/ge_citiesview.html 

http://nordpil.com/static/ge_citiesview.html 

As regiões mais 

urbanizadas são a  

América  do Norte 

(82% vivem em 

áreas urbanas em 

2014) , América 

Latina e  Caribe 

(80%) e Europa 

(73%). 

http://nordpil.com/static/ge_citiesview.html 
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http://www.mega-cities.net http://www.megacities.uni-koeln.de/ 

15 15 

 É uma paisagem alterada ou derivada da natural, 

sendo que essas derivações podem ser positivas ou 

negativas (Cavalheiro 1991, Monteiro 2000). Cabe ao 

planejamento fazer com que essas derivações sejam 

positivas no maior grau possível e que atuem de forma 

mitigadora em relação às derivações negativas, muitas 

vezes impossíveis de serem evitadas. 

Paisagem urbana 

16 16 

 As grandes cidades apresentam sérios problemas 

em seu ambiente urbano tais como inundações, 

instabilidade de vertentes, impermeabilização excessiva 

da superfície, etc., ignorando-se que a natureza e seus 

componentes ainda são importantes para o 

entendimento desse ambiente, para seu planejamento e 

seu conseqüente equilíbrio. 

17 17 

Chicago - EUA 

18 18 

 Resgatando e valorizando seus marcos naturais e 

culturais, as paisagens urbanas podem se tornar diferentes 

umas das outras, considerando, em seu planejamento, o 

meio físico natural do sítio urbano e todo o processo 

histórico de sua ocupação e transformação. 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/6f/Chicago_Downtown_Aerial_View.jpg
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19 19 

rio Huangpu  – Xangai - China 

20 20 

Hong Kong – China 

Ellis e Ramankutty (2008) sugeriram o termo 

anthropogenic biome, que representa a 

cartografia da ação antrópica sobre os 

diferentes biomas planetários naturais y quais 

são os biomas resultantes dessa interação, 

considerando, entre outros aspectos, a 

presença da flora e fauna e sua distribuição 
nesses biomas antropogênicos.  

Biomas antropogênicos (http://www.ecotope.org/anthromes/) 

 (http://ecotope.org/people/ellis/papers/ellis_2008.pdf)  

23 24 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/94/Shanghai_the_bund_from_Jin_Mao.JPG
http://www.molon.de/galleries/China/HongKong/Night/
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Ellis et al. 2010 

Anthropogenic Biomes (v2) 
Appendix S3 
Figure 4 

Ellis EC, Klein Goldewijk K, Siebert S, Lightman D, Ramankutty N. 2010. 

Anthropogenic transformation of the biomes, 1700 to 2000 
Global Ecology and Biogeography 19:589-606. 

http://ecotope.org/ http://sedac.ciesin.columbia.edu/data/collection/anthromes 

29 29 

Paisagens urbanas brasileiras 

 Por causa do modelo de colonização, há 

concentração da população brasileira nas cidades, 

propiciando alteração do ambiente natural e desafio na 

busca de soluções urbanísticas para técnicos 

administrativos e planejadores. 80% da população 

brasileira (Guerra & Cunha 2004). 

Século XVI Século XVII Século XVIII 
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Variação da 

ocupação da Mata 

Atlântica na região de 

ocorrência do pau-

brasil (Conservation 

Internacional do 

Brasil, 2000). 34 34 

 Cavalheiro afirmou que a intensidade de derivação 

da natureza causada pela formação das cidades e das 

paisagens urbanas brasileiras é ainda pouco estudada 

(Nucci, 2001). E, que “muitas das atividades em 

planejamento têm sido efetuadas sem a fundamentação 

teórica e prática relacionada à Paisagem” (Cavalheiro, 

2004). 

35 35 

As paisagens urbanas brasileiras devem ser tratadas 

de forma integradora em seu planejamento, 

possibilitando resgatar seus marcos naturais e sociais. 

 

Há inúmeros exemplos que evidenciam a tendência 

brasileira, que pode ser mudada considerando a paisagem 

como categoria de análise espacial e de planejamento. 

36 

 

“A cidade é por excelência o 

lugar do homem na terra, o seu 

hábitat. 

 

A questão ambiental se associa 

intensamente à questão 

urbana.” 

 

Carlos Augusto 

de Figueiredo Monteiro 

  

 

 

“O Brasil nasceu já como uma 

civilização urbana.” 

 

Darcy Ribeiro 
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Paisagem urbana 

  As paisagens atuais podem ser consideradas 

espaços regidos por um sistema de evolução antrópica, 

apoiado na história, na economia, na sociologia e na 

estética; essa ação antrópica é um elemento entre outros 

existentes na combinação ecológica, não se devendo 

separar o aspecto ecológico do contexto socioeconômico 

(Bertrand, 1972). 

38 

    

 

   O ordenamento do SOLO 

URBANO deve ser orientado pela análise 

e diagnose da paisagem para se obter da 

forma mais correta possível a proporção 

ideal de espaços construídos e livres de 

construção que suporte o ECOSSISTEMA 

(Cavalheiro,1991). 

39 

Importadora de energia 

 alimentos, fibras, água, combustíveis 

Importadora de materiais 

 para habitação, indústrias, construções em 
geral 

Exportadora de energia 

 lixo, resíduos dos mais variados, poluição 

Elementos atenuantes 

 cinturão verde (alimentos), medidas 
tecnológicas, sistema de espaços livres 
públicos (áreas verdes) 

CIDADE - ECOSSISTEMA HETEROTRÓFICO 

40 
Marcus et al. (1972) 

Entradas, fluxos e descartes compõem o 

METABOLISMO URBANO DAS METRÓPOLES 

(Ab’Saber, 1998). 

41 

A cidade entendida com um sistema aberto, com 

entradas e saídas (Botkin & Keller, 2000) 42 
MOTA (1999). Org.: Valaski (2008) 
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43 

São Paulo é uma das 

megacidades mundiais 

12.176.866 hab. 

21.571.281 hab. na RMSP 

(39 municípios conurbados) 
IBGE, estimativa para 2018 

44 

45 46 

47 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp

/sao-paulo/panorama 

ECOLOGIA URBANA  
 Estuda os efeitos da urbanização sobre a 
biosfera. 

 Os componentes urbanos que sofrem as 
principais alterações ambientais são: 

• clima: alterações de temperatura, precipitação, ilha 
de calor, domo de poluição 

• relevo: alterações devidas à ocupação do espaço 
natural pela instalação e crescimento das cidades 

• água e ciclo hidrológico: ciclo hidrológico urbano, 
poluição, inundações, esgotos e efluentes 

• vegetação urbana: importância ecológica e social, 
função e tipologia das áreas verdes urbanas, 
importância e qualidade atual da arborização urbana. 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1a/S%C3%A3o_Paulo_Landsat_%28fotografia_de_sat%C3%A9lite%29.jpg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:SaoPaulo_RM_SaoPaulo.svg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1a/S%C3%A3o_Paulo_Landsat_%28fotografia_de_sat%C3%A9lite%29.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/InternationalSpaceStation.jpg
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Clima 
 Em cada região, há variações relacionadas aos 
fatores climáticos locais: topografia (morfologia 
natural ou construída do terreno), vegetação, 
superfície do solo natural e construído; estes fatores 
condicionam, determinam e dão origem às 
derivações do clima ou clima local. 

 Fatores de urbanização como alterações da 
superfície, impermeabilização e pavimentação do 
solo, modificação dos materiais da superfície 
modificam o clima local, dando origem ao clima 
urbano. 

 “Os elementos do clima urbano são os mesmos 
do clima geral, que sofrem modificações em função 
da urbanização; dentre os fatores climáticos, a 
radiação solar tem o maior peso.” (Santana, 1997) 

 O homem percebe as alterações no SISTEMA 

CLIMA URBANO (Monteiro, 1976): 

• pelo impacto meteórico: impactos na estrutura 

urbana causados pelas precipitações, enchentes, 

desabamentos; é episódico (eventual). 

• pela poluição do ar: concentração de componentes 

físico-químicos presentes na atmosfera, causados 

pelas atividades urbanas, veículos e indústrias; está 

relacionada a problemas de saúde e danos materiais 

na cidade; é cumulativo (renovável). 

• pelo conforto térmico: é considerado o mais 

importante, relacionado à ilha de calor, ventilação, 

aumento da precipitação; é contínuo (permanente). 

Ilha de calor 

 “As atividades humanas, juntamente 

com o fluxo natural de energia, produzem 

um tipo especial de balanço de energia na 

área urbana, gerando áreas nas quais a 

temperatura é mais elevada que nas áreas 

circunvizinhas, o que resulta numa 

circulação local de ar. É o fenômeno ILHA 

DE CALOR, considerado um dos mais 

significativos do clima urbano.” 

(Lombardo,1985) 

53 
SVMA (2002) 

54 
Ilha de calor; as mudanças de temperatura estão correlacionadas com a 

densidade de construção e a presença de árvores (Botkin & Keller, 2000) 
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DOMO DE POLUIÇÃO DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE SÃO PAULO 

 O domo de poluição vai se formando um pouco 
abaixo da troposfera; são focos de materiais 
particulados e gases (carros e indústrias): São Paulo 
– gases; ABCD - gases e material particulado; 
Cubatão – gases. 

 

 “Tudo que sobe de Cubatão vem redirecionado 
pelos ventos úmidos. A floresta da Serra do Mar 
sofre o impacto direto da poluição de Cubatão. 

 A floresta da Serra da Cantareira é a mais 

afetada porque o domo de poluição se enverga na 

região onde ela está. As grandes chuvas diluem o 

domo.”(Ab’Saber, 1998). 
56 

Marcus & Detwyler (1972) 

57 58 

59 

RELEVO E SOLOS 

 Representam fatores ecológicos funcionais 
importantes pois: 

• suportam fisicamente a cidade; 

• influenciam outros fatores como clima e ciclo 
hidrológico; 

• determinam fortemente a conformação urbana. 

 Alterações devidas à instalação e crescimento 

das cidades  e conseqüências da falta de legislação 

específica para a ocupação do solo propiciam: 

• solos eutrofizados (eutróficos), ricos em fósforo, 
nitrogênio, com pH mais alcalino; 
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• destruição da camada superficial do solo, que é 
fértil e capaz de suportar a vida vegetal; ou seja, 
destruição do solo edáfico por cortes, aterros e 
movimentação de terra; 

• relevo é modificado, é criado um novo relevo; 
além desta remodelagem, há um “relevo” 
verticalizado, formado pelas edificações. Ocupação 
em áreas de risco (alta declividade, vertentes, etc.) 
 há deslizamentos e erosão; 

• impermeabilização excessiva do solo: ocupação 
total do lote, uso de asfalto (total impermeabilização), 
poucos espaços livres 

INSTRUMENTOS 

Lei de Ocupação e Uso do Solo; Lei de Zoneamento; 

Plano Diretor 62 
MOTA (1999). Org.: Valaski (2008) 

63 

Observa-se que o ganho de área 

livre vai diminuído bruscamente 

na medida em 

que a área vai sendo 

verticalizada. 

 

Na passagem da situação l para 

a 2, ou seja, 

verticalização de l vez, ganha-se 

1/2 de espaço livre em relação à 

área total. Da situação 

2 para a 3, ou seja, verticalização 

de 2 vezes, ganha-se 1/6 da área 

total em espaço livre. 

De 3 para 4, verticalizar 3 vezes, 

o ganho é de 1/12 da área total 

em espaço livre. O 

ganho de espaço livre segue, 

portanto, uma curva com a 

seguinte equação: l÷n(n+1), 

sendo "n", o número de vezes 

que ocorre a verticalização. 64 

Nucci (2008) 

65 66 

http://www.capital.

sp.gov.br/portal/n

oticia/6144#ad-

image-0 
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67 http://www3.prefeitura.sp.gov.br/cadlem/secretarias/negocios_juridicos/cadlem/integra.

asp?alt=06042011PL000392011CAMARA 
68 

ÁGUA E CICLO HIDROLÓGICO 

 Há uma grande alteração na circulação e na 

qualidade da água dentro no ambiente urbano. O 

ciclo hidrológico urbano tem modificações:  

• na precipitação: há aumento da pluviosidade, 

aumento de núcleos de condensação pela poluição; 

ilha de calor; 

• na condução: áreas impermeabilizadas - 

aumento do escoamento superficial - e cursos d’água 

canalizados; 

• na infiltração: muitas áreas impermeabilizadas e 

poucas áreas de infiltração - áreas verdes; 
70 

Marsh (1997) modificado por Valaski (2008) 

• nas inundações: na canalização dos cursos 

d’água, a água que ocupava a área de inundação 

natural - várzea - é escoada para outro córrego ou 

rio, onde ocorre o transbordamento. A construção de 

reservatórios para captação das águas pluviais 

(“piscinões”) pode resolver para algumas bacias; 

• na captação de água para abastecimento: 

poluição e ocupação dos mananciais, baixo volume 

(racionamento/rodízio/refluxo do rio); 

• poluição de córregos e rios e dos mananciais: 

esgotos domésticos e industriais; material sólido 

(assoreamento); 

• tratamento e emissão de esgotos e efluentes 
72 

MOTA (1999). Org.: Valaski (2008) 
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73 

http://www.snis.gov.br 
74 

Planning Comission Nashville – 

Davidson County apud MOTA (1999). 

Org.: Simone Valaski (2008) 

75 76 

77 

Rio Tietê , São Paulo (SP) 
78 

Modificação do ambiente e sistema hídricos naturais pela 

urbanização (Botkin & Keller,2000) 
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79 80 

81 
Renaturalização de cursos d’água em Berlim (Alemanha) 

(Landscape Planning, Federal Environment Ministry, 1998) 
82 

Renaturalização do rio Isar, Munique (Alemanha). À esquerda, antes, e à direita 

após o processo de renaturalização. Fonte: Arzet e Joven.(2007). 

83 
http://www.bbc.com/portuguese/geral-40826977?ocid=socialflow_facebook 

84 
ROCHA, Y. T. . Arborización de las principales 

alamedas del Jardín Botánico de São Paulo (SP), 

Brasil. Revista del Jardín Botánico Chagual, v. 9, p. 4-

12, 2011.  
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85 86 

87 
https://www.revistas.usp.br/revistalabverde/article/view/146747 

88 

O Wasserstrassenkreuz é o mais longo 

"viaduto" da Europa, com 918m de 

extensão.  Liga a porção Leste do 

Mittellandkanal, com o trecho oeste do 

Elba-Havel-Kanal.  

A obra, aberta ao tráfego de mercadorias 

durante todo o ano, consiste numa ponte 

principal, com 228m de extensão, 

subdividida em 3 trechos e um canal com 

690 m.  A construção demorou 5 anos. 

Wasserstrassenkreuz (cruzamento de 

hidrovias) é um canal-ponte sobre o 

rio Elba, que liga as redes de vias 

navegáveis das antigas Alemanhas 

Ocidental e Oriental.  

A iniciativa fez parte do projeto de 

reunificação nacional, implementado 

após a queda do Muro de Berlin.  

A sua principal função é facilitar o 

comércio entre as duas ex-nações.  

89 
http://www.nelsonavelar.com/permacultura/permacultura_prati

cas_h2o_ac.htm 
90 

https://www.revistas.usp.br/revistalabverde/article/view/146747
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VEGETAÇÃO URBANA 

 No ambiente urbano, a vegetação exerce grande 
influência sobre os fatores ambientais desse ambiente 
transformado, principalmente aquela existente nos 
parques e jardins, que também passaram a exercer 
funções ecológicas, culturais, estéticas e sociais. 

 

 A vegetação pode ser considerada como um dos 
componentes mais importantes do ambiente urbano, 
proporcionando aos citadinos o contato com a natureza, 
auxiliando na mitigação dos impactos ambientais 
provocados pelas alterações do meio físico. 

92 

93 

 Porém, a cidade possui um ambiente agressivo à 
vegetação:  

 

• solo impermeabilizado dificulta a absorção de nutrientes 
pelas plantas 

 

• compactação do solo dificulta o desenvolvimento das 
raízes 

 

• poluição atmosférica afeta a vegetação (resistência das 
espécies aos poluentes é variável) 

95 https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-

3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE 

96 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
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97 

 A flora urbana apresenta: 

• grande homogeneidade na sua composição 

nas cidades brasileiras; 

• muitas espécies cultivadas nas cidades são 

exóticas; 

• grande escassez de epífitas: muito sensíveis 

à poluição, utilizadas como bioindicadores; 

• presença das plantas ruderais: plantas 

pioneiras dos ambiente urbano 

Freqüência de espécies de árvores utilizadas na 

arborização de três bairros de Rio Claro (SP) 

sibipiruna 52,50%

pata de vaca 17,50%

falsa murta 5,50%

alecrim de campinas 2,70%

ipês 2,10%

outras 19,70%

outras

19,7%

Tabebuia spp.

2,1%

M urraya exotica

5,5%

Holocalyx balansae

2,7%

Bauhinia  sp.

17,5%

Caesalpinia 

peltophoroides

52,5%

sibipiruna

pata de vaca

falsa murta

alecrim de campinas

ipês

outras

Cinco espécies    80,3% 

99 

ÁREA VERDE 

 

ESPAÇO LIVRE 

DE 

CONSTRUÇÃO 

100 

Cavalheiro et al. 1999., organizado por Nucci (2004)  

101 Av. Duque de Caxias, 

São Paulo (SP) 

Verde de acompanhamento do sistema viário 

Plano de arborização urbana de São Paulo (SP) - 2005 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/manual_arborizacao_1253202256.pdf 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/meio_ambiente/MARBOURB.pdf 
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FUNÇÕES DAS ÁREAS VERDES URBANAS 

A) como reguladoras de elementos do ambiente 
urbano: 

• a vegetação é um elemento purificador da 
atmosfera urbana, pela fixação de forma 
mecânica de partículas suspensas, pela função 
clorofiliana e pela fixação de gases tóxicos; 

• proteção do solo e de cortes e aterros; 

• a vegetação pode criar microclimas benéficos ao 
homem; 

• reflexão e desvio de ruídos do ambiente urbano 
(fundo sonoro contínuo e ruídos descontínuos); 

• anteparo e filtro para emissões sólidas e 
gasosas; 104 Árvores proporcionam um microclima próximo às residências, protegendo-as dos 

ventos no inverno e fornecendo sombra no verão (Botkin & Keller, 2000) 

B) nas relações sociais: a realização social da 

personalidade é favorecida pela existência 

de áreas verdes já que, além de facilitar o 

contato entre pessoas, permite, em certa 

medida, a afirmação do indivíduo frente ao 

grupo e desenvolvimento da iniciativa 

pessoal; 

C) no plano estético: 

• facilita a relação homem-natureza por meio 

de adequada distribuição compositiva do 

cenário; 

• integra espacialmente ruas e a cidade; 

• anteparo visual para construções 

desordenadas. 

107 108 

Experimento hidrológico para aproveitamento de águas de chuva usando coberturas 

verdes leves (cvl) 

http://www.eesc.usp.br/shs/downloads/technotes/emm/Ara-FAPESP-2004-Relat-final.pdf 

http://3.bp.blogspot.com/_Ymx9e66vrGc/SGhTV4-1V8I/AAAAAAAADBM/rmt5Wrwu5e8/s1600-h/51JS8z4Rq-L__SS500_.jpg
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109 

Grüne Dächer für Berlin (1992) 
110 

111 
Edifício Acros, Fukuoka, Japón 

112 

Edifício sede da Prefeitura de São Paulo (SP) 

700 m² na cobertura do Edifício Gazeta, Avenida Paulista, São 

Paulo (SP). Criado em 2014. 
https://queminova.catracalivre.com.br/inspira/avenida-paulista-ganha-1o-telhado-verde-sustentavel/ 

http://en.wikipedia.org/wiki/Image:Waldspirale_Hundertwasser.jpg
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http://www.usp.br/agen/?p=162345 
116 

117 118 

www.skygarden.com.br 

Muros verdes, 

São Paulo (SP) 

120 https://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,muro-verde-da-23-de-maio-apresenta-falhas-

na-manutencao,70002528540 
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121 122 

123 

https://www.stefanoboeriarchitetti.net/project/bosco-verticale/#wp-video-lightbox/-1/ 
124 

https://www.youtube.com/watch?v=gXlFZDix-RA 

125 

http://www.promenade-plantee.org 

4,5 km 
126 

http://www.promenade-plantee.org 

http://www.promenade-plantee.org/intro.html
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127 128 

http://www.thehighline.org/ 

2,5 km 

129 130 

Los techos de autobuses se riegan solos con el agua de lluvia, durante 

la época de invierno, mientras que en verano se riega una vez por 

semana. Nos muestra unos datos interesantes de esta cubierta 

ajardinada: 

La temperatura en el interior del autobús bajo de 3-4ºC 

Capto 20 kg de dióxido de carbono en un año de funcionamiento 
 

http://www.urbangardensweb.com/2013/07/24/phyto-kinetic-green-roofs-for-city-
buses-and-improved-urban-ecosystem/ 
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134 

Jardines de lluvia 

http://www.nrcs.usda.gov/Internet/FSE_DOCUMENTS/nrcs142p2_011368.pdf 

http://3.bp.blogspot.com/_6q0naXRyoyo/TGnNnJVToyI/AAAAAAAAADs/Jp1gO-Gr4Zs/s1600/JARD%C3%8DN%2BDE...jpg 

http://iopscience.iop.org/1755-1315/16/1/012020 
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http://livinggreen.ifas.ufl.edu/landscaping/using_native_plants.html http://urbanwildlife2011.org/media/hostetler.pdf 

http://figshare.com/articles/URBIO_2012_Keynote:_Cities_grow_where_water_flows,_b

ut_how_much_room_does_our_urban_future_have_for_biodiversity_/96365 http://figshare.com/articles/URBIO_2012_Keynote:_Cities_grow_where_water_flows,_b

ut_how_much_room_does_our_urban_future_have_for_biodiversity_/96365 

144 

Jim, C.Y. Tree canopy cover, land use and 

planning implications in urban Hong Kong. 

Geoforum V.20, Issue 1, 1989, p 57-68, 1989. 

COBERTURA 

VEGETAL URBANA 
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145 
Moura et al. (2005) 

146 
ASSIS, J.C. AS CARACTERÍSTICAS DA COBERTURA VEGETAL DO DISTRITO DE PINHEIROS EM SÃO PAULO NO INÍCIO DO SÉCULO XXI.  

REVISTA DA BIOLOGIA – www.ib.usp.br/revista – volume 2 – junho de 2009 

http://www.ib.usp.br/revista/system/files/005

%20Julia%20Camara%20de%20Assis%20-

%20AS%20CARACTER%C3%8DSTICAS

%20DA%20COBERTURA%20VEGETAL%

20DO%20DISTRITO%20DE%20PINHEIRO

S%20EM%20S%C3%83O%20PAULO%20

NO%20IN%C3%8DCIO%20DO%20S%C3

%89CULO%20XXI.pdf 

ÍNDICE DE ÁREAS VERDES 

(m2 de área verde por habitante) 

 

É um índice para comparação e mensuração. 

 

NÃO há um número ideal indicado pela ONU ou pela 
OMS (12m2/hab.). 

 

 

Áreas mínimas na Alemanha: 

 

6 m2/hab. fornecidos pelos parques de bairro e 6-7 
m2/hab., pelos parques distritais    12-13 m2/hab. 

(Cavalheiro, 1995) 

148 

http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/2009/lei-13580-24.07.2009.html 

149 150 
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151 

Table 2. Index of Spaces with Construction, Spaces of Road Integration, Open Spaces, and Green 

Areas systems, Baeta Neves District, São Bernardo do Campo City (SP) 

 

System 

 

Area (m2) 
District 

Percentage (%) 

Index 

(m²/inhab.) 

Spaces with 

Construction 

2,684,934.7 78.7 55.0 

Spaces of Road 

Integration 

609,249.1 17.9 12.5 

Open Spaces 115,816.3 3.4 2.4 

Green Areas 39,924.8 1.2 0.8 

http://www.urbionetwork.org/home/ 
152 

153 
http://www.fao.org/forestry/urbanforestry/en/ 

http://www.fao.org/3/a-i6210e.pdf 

154 
https://www.wfuf2018.com/ 

155 

https://iufro.org/ 
156 

https://iufro2018posadas.com/ 
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157 

http://www.fs.fed.us/managing-land/urban-forests/ucf 
158 

http://ufei.calpoly.edu/index.lasso 

159 
http://www.conservationfund.org/what-we-do/strategic-conservation-

planning 

Hostetler, M., Allen, W., and C. Meurk. 2011. Conserving urban biodiversity? Creating 

green infrastructure is only the first step. Landscape and Urban Planning. 

http://www.wec.ufl.edu/extension/gc/biodiversity/firststeppaper.pdf 162 
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163 

 A fauna sinantrópica 

ou antropófila é a que vive 

em estreita relação com o 

homem, tanto as espécies 

que vivem dentro e fora 

das ciudades, sendo que 

algumas dessas espécies 

podem ser vetores de 

doenças para o homem 

(Andrzejewski, 1978; 

Petrova, 1977; McFarlane 

et al., 2012). 

FAUNA URBANA 
Andrzejewski (1978) 

chamou o processo de 

adaptação das populações 

de animais às condiciones 

específicas da cidad de 

sinurbização, por analogia 

com o termo sinantrópico. 

A sinurbização ou 

sinurbanização indica uma 

relação estreita entre as 

espécies e o ambiente 

urbano. 

164 

165 

 A legislação brasileira chama a fauna 

urbana de fauna sinantrópica, que é formada 

por “populações de espécies de animais 

silvestres nativos ou exóticos, que utilizam 

recursos de áreas antrópicas, de forma 

transitória em seu deslocamento, como rota de 

passagem ou lugar de descanso; ou 

permanente, utilizando-as como área de vida” 

(Ibama, 2006, p. 1). 

http://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/IN%20141%20IBAM

A%20DEZ%2006.pdf 

166 

Os roedores urbanos 

são transmissores de 

vírus, bactérias, 

protozoários e vermes, 

tanto por contato direto 

ou indireto do homem 

com as fazes e a urina. 

Há cerca de 40 doenças 

transmitidas pelos 

roedores, entre elas a 

Leptospirose, 

Salmonelose, Peste 

Bubônica e Hantavirose.  

167 

As baratas (Periplaneta americana e outras 

spp.) podem transmitir cerca de 13 doenças 

ao homem por contaminar alimentos pelo 

contato de seu corpo ou por sua saliva e 

excrementos. Entre elas estão: tifo, 

disenteria, hepatite, alergias e lepra, além 

de poder causar envenenamento por causa 

da ingestão  de alimentos contaminados. 

168 

http://urbancoyoteresearch.com/ 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/27/London_Scruffy_Rat.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/92/Rattus_rattus04.jpg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Periplaneta-americana-Eier.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/25/AmericanCockroach.jpg
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169 http://articles.cnn.com/2009-10-29/entertainment/canada.singer.killed_1_coyotes-

taylor-mitchell-canadian-folk-singer?_s=PM:SHOWBIZ 
170 http://www.wired.com/wiredscience/2010/09/tribute-in-light-birds/ 

171 http://oglobo.globo.com/rio/mat/2010/09/04/depois-dos-micos-macacos-

prego-invadem-cozinhas-atras-de-comida-917560801.asp 
172 

http://infodigital.opandalucia.es/bvial/bitstream/10326/135/2/la_nat

uraleza_en_la_ciudad.pdf 

173 

http://biodiversidade.prefeitura.sp.gov.br 
174 

http://biodiversidade.prefeitura.sp.gov.br 
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175 

http://atlasambiental.prefeitura.sp.gov.br/ 
176 

 Uma obra importante de Jean Tricart é 

Ecogeografia e manejo rural, em co-autoria com 

Kiewietdejonge, na qual há forte enfoque 

agronômico-ambiental e no planejamento 

agroambiental. 

177 

 Paisagem rural: os sistemas sociais e naturais se interagem 

numa dinâmica de preservação e mudança incorporando os resultados 

e as novas dinâmicas das atividades agro-silvo-pecuárias. 

 O efeito de cada componente do sistema “natural” (as 

variações climáticas, as diferentes formas de relevo, da rede 

hidrográfica, de tipos de solo, de formações vegetais) e dos diferentes 

sistemas produtivos é diferenciado, resultando na complexidade e 

heterogeneidade ambiental, ao mesmo tempo, nas especificidades do 

sistema rural. A capacidade de diversificação das diferentes ruralidades 

colocam o rural no cerne da discussão ambiental. 

 Há uma crise socioambiental rural percebida nas 

insustentabilidades socioeconômica e ecológica do modelo 

homogenizador: ineficiência energética do modelo de agricultura, 

fragilidade da exploração intensiva da terra e dependência de insumos 

externos. (Dias; Santos, 2007). 

 https://journals.openedition.org/confins/10?lang=pt 178 

179 

Expansão urbana: Nova Goiânia (GO) 
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182 

183 184 Google Earth 

185 Google Earth 186 https://earthobservatory.nasa.gov/IOTD/view.php?id=77900 
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187 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-

noticias/noticias/24255-pesquisadores-vao-a-regiao-do-matopiba-testar-modelo-de-

contas-ambientais 
188 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-

noticias/noticias/24255-pesquisadores-vao-a-regiao-do-matopiba-testar-modelo-de-

contas-ambientais 

189 

Colômbia 

http://lasillavacia.com/historia/la-

desoladora-geografia-del-campo-

28006 
190 

Indice de ruralidad. 

Delimitacion urbano-rural 

en Galicia, España 

 

http://www.scielo.mec.pt/

pdf/fin/n106/n106a05.pdf 

 

191 
https://journals.openedition.org/confins/10200?lang=pt 

192 

https://journals.openedition.org/co

nfins/10200?lang=pt 
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